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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,118 
VENDA: R$ 5,123

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,148 
VENDA: R$ 5,328

EURO
COMPRA: R$ 5,854
VENDA: R$5,855 

TEMPO HOJE |  MÁX: 33°    MÍN: 21°
Umidade relativa do ar
Máxima: 86%  Mínima: 34%

OURO G 24k: R$ 680,58
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.453

Amora Mautner 
aposta na força 
do melodrama 
em “Quem Ama 
Cuida”. PÁGINA 6

Fórmula 
certeira

A trajetória de 100 anos 
do professor TOBIAS

UM HOMEM, UM SÉCULO, UM LEGADO

Fundador da Unifl or, 
José Antônio Tobias 
celebra um século de vida 
ainda em atividade

Mato Grosso 
mantém 
maioria das 
exportações 
fora do tarifaço 
americano
Mesmo com exce-
ções, setores de 
Mato Grosso entram 
na mira das tarifas 
dos EUA. PÁGINA 3

Governo 
autoriza 
análise para 
licitação de 67 
km da MT-010
Obras de pavimentação 
da rodovia ligaria Alta 
Floresta a comunidade 
Colorado do Norte, no 
município de Nova Ca-
naã do Norte. PÁGINA 4
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MAIS!

FRASE

Eu disse e volto a 
repetir. O meu carro 
quebrou a marcha ré, é 
só pra frente

 FRAUDE FISCAL
A Polícia Civil de Mato 
Grosso e a Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE) 
investigam um suposto es-
quema de fraude tributá-
ria envolvendo empresas 
ligadas ao Grupo Produ-
campo. A apuração aponta 
indícios de uso de empre-
sas de fachada, emissão 
de notas fiscais conside-
radas inidôneas e oculta-
ção patrimonial para redu-
zir o pagamento de ICMS. 
Segundo a investigação, o 
passivo fiscal atribuído ao 
grupo ultrapassa R$ 238 
milhões. Empresários liga-
dos à estrutura investigada 
são apontados como pos-
síveis envolvidos em cri-
mes contra a ordem tribu-
tária, falsidade ideológica 
e organização criminosa. 
O caso segue em apuração.

 DESMENTIU
O ex-governador Mau-
ro Mendes (União) con-
testou a afirmação do se-
nador Jayme Campos de 
que teria apoio da maio-
ria dos convencionais do 
partido para disputar o 
Governo de Mato Gros-
so em 2026. Mendes afir-
mou que suas contas são 
diferentes e que a decisão 
seguirá as regras internas 
da legenda.

 EM RECESSO
A Câmara Municipal de 
Alta Floresta entrou em 
recesso no dia 16. Os vere-
adores saíram de férias e 
só retornam aos trabalhos 
no dia 3 de agosto. Duran-
te esse período, em caso 
de votação de urgência, 
os parlamentares poderão 
ser convocados para ses-
sões extraordinárias.

 NO PL
O Partido Liberal (PL) 
será a primeira sigla a re-
alizar convenção em Mato 
Grosso, no dia 22 de julho. 
Na ocasião, os convencio-
nais devem homologar as 
candidaturas do senador 
Wellington Fagundes ao 
Governo do Estado e do 
deputado federal José Me-
deiros ao Senado. A segun-
da vaga ao Senado, confor-
me uma fonte do partido, 
deverá ser destinada a ou-
tra legenda aliada.

O senador Jayme Campos 
(União) comentando sobre o 
pedido de recuo do governa-
dor Otaviano Pivetta (Repu-
blicanos), de sua pré-candi-
datura ao governo, para selar 
uma aliança do seu partido 
com a Federação União Pro-
gressista (UP)

Quando ninguém Quando ninguém 
ouve a dor do homemouve a dor do homem

ADRIANE MARTINS 
Teóloga, pedagoga, ges-
tora ambiental e asses-
sora parlamentar na As-
sembleia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso.

O Brasil avançou muito 
nas últimas décadas ao reco-
nhecer a gravidade da violência 
contra a mulher. Foi um avanço 
necessário, justo e que continua 
sendo indispensável. A Lei Ma-
ria da Penha representa uma 
das mais importantes conquis-
tas da sociedade brasileira na 
proteção da dignidade huma-
na. Isso não está em debate.

O que precisa ser debatido 
é outra questão: quem defen-
de o homem inocente? Quem 
ouve o pai que perdeu o conví-
vio com os filhos? Quem aco-
lhe o homem que teve sua repu-
tação destruída antes mesmo da 
conclusão de uma investigação? 
Quem se preocupa com aque-
les que sofrem em silêncio, por 
medo da vergonha, do precon-
ceito ou da ridicularização?

Essas perguntas não di-
minuem a dor das mulheres. 
Não enfraquecem seus direitos 
nem atacam suas conquistas. 
Pelo contrário. Uma socieda-
de madura é capaz de prote-
ger as mulheres sem ignorar 
os homens. É capaz de acolher 
uma denúncia sem abando-
nar a busca pela verdade. É ca-
paz de defender direitos sem 
abrir mão da Justiça.

Vivemos um tempo em que 
muitas pessoas passaram a en-
xergar a vida como uma disputa 
entre homens e mulheres, como 
se um lado precisasse perder 
para que o outro pudesse vencer. 
Essa lógica, porém, é destrutiva.

Homens e mulheres não 
são adversários. São parte da 

mesma sociedade. Constroem 
as mesmas famílias, criam os 
mesmos filhos e compartilham 
as mesmas dores.

O problema começa 
quando deixamos de olhar 
para os fatos e passamos a 
enxergar apenas narrativas. 
Quando isso acontece, a ver-
dade perde espaço. E, sem 
verdade, não existe Justiça.

NENHUMA SOCIEDADE 
É VERDADEIRAMENTE 
JUSTA QUANDO 
ESCOLHE QUAIS 
VÍTIMAS MERECEM 
SER OUVIDAS

Se um homem agride uma 
mulher, ameaça, persegue ou 
pratica qualquer forma de vio-
lência, deve responder por 
seus atos na forma da lei. Essa 
é uma premissa inegociável.

Mas há outra premissa que 
também precisa ser considera-
da inegociável: quando uma in-
vestigação comprova a existên-
cia de falsa acusação, calúnia ou 
denunciação caluniosa, a res-
ponsabilização prevista em lei 
também deve ser aplicada.

A responsabilidade não 
pode valer apenas para um lado. 
A igualdade não pode existir so-
mente nos direitos; ela precisa 
estar presente também nos de-
veres e nas consequências.

Defender essa posição não 
é ser contra as mulheres. É ser 
a favor da verdade. E a verda-
de deve ser protegida inde-
pendentemente de quem 

esteja diante dela.
Há, porém, um grupo que 

sofre ainda mais quando a Jus-
tiça falha: as crianças.

Enquanto adultos dispu-
tam quem tem razão, os filhos 
crescem. Enquanto processos 
se arrastam, aniversários pas-
sam. Enquanto acusações e 
defesas se acumulam, víncu-
los familiares se enfraquecem.

Nenhuma sentença devol-
ve uma infância perdida. Ne-
nhuma decisão judicial recu-
pera os anos que deixaram de 
ser vividos entre pais e filhos. 
Por isso, o centro dessa discus-
são não deveria ser homens 
contra mulheres. O centro de-
veria ser a proteção da verda-
de, da infância e da Justiça.

Precisamos de investiga-
ções rápidas, equipes técnicas 
fortalecidas, decisões respon-
sáveis e de um sistema capaz 
de proteger vítimas reais sem 
abrir espaço para injustiças.

Também precisamos ter 
coragem para falar sobre sofri-
mentos que, muitas vezes, per-
manecem invisíveis no debate 
público. A proteção das mulhe-
res é indispensável. Mas ouvir os 
homens também é necessário.

Uma sociedade equilibra-
da não escolhe quais dores 
merecem atenção. Não escolhe 
quais vítimas merecem acolhi-
mento. Ela escuta. Ela investi-
ga. Ela protege. Ela responsabi-
liza. E, acima de tudo, busca a 
verdade. Porque a dor não tem 
sexo. A injustiça não tem sexo. 
E a verdade também não. 

Cadê a infância?Cadê a infância?
CEZÁR MÁRIO DALLA RIVA 

Bacharel em Direito 

Antigamente, as crianças 
brincavam nas ruas, jogavam 
bolinha de gude, chutavam bola 
e participavam de tantas outras 
atividades próprias da infância.

Hoje, muito disso já não faz 
parte da realidade. Portas fe-
chadas, telas ligadas e jogos ele-
trônicos passaram a ocupar o 
espaço da convivência familiar, 
tão necessária ao desenvolvi-
mento saudável da criança. 

O ambiente digital tem con-
tribuído para uma adultização 
precoce, fazendo com que mui-
tas crianças pulem etapas essen-

ciais do seu desenvolvimento, 
comprometendo a maturação 
psíquica e emocional e deixan-
do lacunas que, muitas vezes, 
são difíceis de reparar. Na práti-
ca, elas acabam confinadas den-
tro de casa, distantes das experi-
ências que marcaram gerações.

Como consequência, obser-
va-se um aumento da fragilida-
de emocional e da dificuldade 
de lidar com as frustrações pró-
prias da vida. Além disso, o am-
biente digital impõe padrões 
estéticos e comportamentais 
que estão muito distantes da           

realidade infantil. A infância não 
espera. Ela passa rapidamen-
te. Mas as consequências da ne-
gligência desse período podem 
permanecer por toda a vida.

Esse cenário comprome-
te o desenvolvimento saudável 
das nossas crianças e justifica a 
preocupação de pais, educado-
res e de toda a sociedade. Daí 
a pergunta que ecoa cada vez 
mais forte: cadê a infância? A 
resposta a essa pergunta ajuda-
rá a definir o futuro das próxi-
mas gerações e, consequente-
mente, o futuro do nosso povo.

Foto: Assessoria
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A empresa M L ZANONI RECH EPP, inscrita no CNPJ sob nº 07.406.797/0001-70, Inscrição Es-
tadual 13.303.733-9, localizada no Município de Apiacás–MT, torna público que requereu junto 
a SEMA – MT, a Renovação da Licença de Operação, para atividade de Serraria com desdobra-
mento de madeiras em bruto e beneficiamento de madeira. Não foi determinado EIA-RIMA.

A A. L. CORREA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 14.857.735/0001-
40, localizada na Av. Rotary Internacional, 1272, Bairro Santa Izabel, Peixoto de Azevedo/MT, 
CEP 78.530-000, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Mi-
neração e Turismo de Peixoto de Azevedo – SEMMA, a Licença Prévia (LP), Licença de Instala-
ção (LI) e Licença de Operação (LO) para a atividade 25.39-0-01 - Serviços de usinagem, torne-
aria e solda. Responsável Técnico: Gillyard Cavalcanti Paixão – Engenheiro Civil, Engenheiro 
Agrícola e Ambiental e Engenheiro de Segurança do Trabalho. Contato: (66) 9 9603-6937.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O novo pacote de tari-
fas aplicado pelos Estados 
Unidos sobre produtos bra-
sileiros deve provocar refle-
xos pontuais na economia 
de Mato Grosso. Segundo 
análise da Federação das 
Indústrias de Mato Grosso 
(Fiemt), aproximadamente 
6% das exportações do Es-
tado destinadas ao mercado 
norte-americano poderão 
ser afetadas pela cobrança 
adicional de 25%.

O levantamento apon-
ta que a maior parte dos 
produtos mato-grossen-
ses continua protegida 
pelas exceções definidas 
pelo governo dos Estados 
Unidos. Do total de US$ 
209,57 milhões exporta-
dos pelo Estado ao país 

Mato Grosso mantém maioria das 
exportações fora do tarifaço americano

em 2026, cerca de US$ 
196,69 milhões permane-

cem fora da nova tarifa.
A preocupação, porém, 

está concentrada em al-
gumas cadeias específi-
cas. Entre os produtos 
que podem sofrer impac-
to estão principalmente o 
sebo bovino e as gelati-
nas e seus derivados, res-
ponsáveis por quase toda 
a parcela das exportações 
estaduais enquadradas na 
nova cobrança.

O sebo bovino repre-
senta cerca de US$ 10,7 
milhões das vendas afe-
tadas, enquanto as gelati-
nas somam aproximada-
mente US$ 1,72 milhão. 
Apesar da dependência do 
mercado norte-americano 
para esses produtos, o se-
tor conta com alternativas 
comerciais em outros des-
tinos internacionais.

A madeira também en-
tra no radar de atenção, 
principalmente segmentos 

de maior valor agregado. 
Embora grande parte da 
cadeia florestal tenha sido 
incluída nas exceções, pro-
dutos de madeira benefi-
ciada com maior processa-
mento ficaram fora da lista 
de isenção.

MESMO COM 
EXCEÇÕES, SETORES 
DE MATO GROSSO 
ENTRAM NA MIRA 
DAS TARIFAS DOS EUA

Para a Fiemt, o cená-
rio exige monitoramento, 
principalmente para as em-
presas diretamente atingi-
das. entidade avalia que a 
diversificação dos merca-
dos compradores pode aju-
dar Mato Grosso a reduzir 
eventuais perdas e manter a 
competitividade no comér-
cio exterior.

Impacto nas exportações de Mato Grosso será de cerca de 6%

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Uma conquista conside-
rada histórica para a Agri-
cultura Familiar de Mato 
Grosso deve reduzir a bu-
rocracia e ampliar o aces-
so dos pequenos produto-
res aos benefícios tributários. 
O presidente da Associação 
Mato-grossense dos Muni-
cípios (AMM), Hermerson 
Máximo, o Maninho, anun-
ciou aos prefeitos, servidores 
municipais e agricultores fa-
miliares do Estado uma nova 
regra que amplia a isenção 
do ICMS para esse segmento.

A mudança foi autoriza-
da pelo Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Con-
faz) e permite que a decla-
ração emitida pela Empresa 
Mato-grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Rural 
(Empaer) seja utilizada como 
documento para garantir aos 
agricultores familiares a con-
dição necessária para realizar 

Mato Grosso amplia isenção de ICMS e facilita 
comercialização para agricultores familiares

suas vendas dentro da legisla-
ção vigente em Mato Grosso.

Na prática, a medida re-
presenta menos burocracia e 
mais facilidade para que pe-
quenos produtores possam 
comercializar seus produ-
tos com segurança jurídica e 
acesso ao benefício fiscal.

Segundo Maninho, a 
conquista é resultado de 
uma articulação conjunta 

envolvendo a AMM, a Secre-
taria de Estado de Fazenda, 
a Empaer, órgãos de apoio à 
agricultura familiar, entidades 
de representação e o Ministé-
rio Público Federal.

“É uma notícia muito im-
portante para Mato Grosso. 
Essa medida fortalece os nos-
sos agricultores familiares, 
valoriza quem produz e cria 
melhores condições para que 

os pequenos produtores 
possam ampliar sua comer-
cialização dentro da legali-
dade”, destacou o presiden-
te da AMM.

A nova regra é conside-
rada inédita no país e pode 
se tornar referência para ou-
tros estados brasileiros. Além 
de beneficiar diretamente os 
agricultores familiares, a ini-
ciativa também fortalece os 
municípios, já que estimula a 
produção local, movimenta a 
economia e contribui para a 
geração de renda no campo.

Para a AMM, a conquis-
ta demonstra a importância 
da união entre instituições 
públicas e entidades repre-
sentativas na construção de 
políticas que simplificam pro-
cessos e garantem mais opor-
tunidades aos produtores ru-
rais de Mato Grosso.

“Seguimos trabalhan-
do juntos para fortalecer os 
municípios e valorizar aque-
les que produzem e ajudam 
a construir o desenvolvimen-
to do nosso Estado”, afirmou 
Maninho.

Presidente da AMM, Maninho, anunciou a isenção

Foto: Reprodução
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O governador de Mato 
Grosso, Otaviano Pivet-
ta (Republicanos), autori-
zou a análise e aprovação 
do processo para a licita-
ção de mais 67 quilôme-
tros da MT-010, dando 
continuidade às obras de 
pavimentação da rodovia 
até a comunidade Colora-
do do Norte, no município 
de Nova Canaã do Norte.

A autorização foi anun-
ciada durante reunião rea-
lizada na quarta-feira, 15, 
no Palácio Paiaguás, em 
Cuiabá, que contou com a 
participação de empresá-
rios, produtores rurais e li-
deranças políticas da re-
gião de Alta Floresta.

Caso o processo avance 
conforme o planejamen-
to, a obra representará um 
importante investimen-
to em infraestrutura para 
o extremo norte de Mato 
Grosso, beneficiando di-
retamente municípios da 
região e fortalecendo a 

Governo autoriza análise para licitação de 
67 km da MT-010 até Colorado do Norte

logística de transporte.
O presidente da Câ-

mara Municipal de Alta 
Floresta, Francisco Ailton 
(Republicanos), destacou 
que a pavimentação do 
novo trecho da MT-010 
representa um avanço es-
tratégico para o desenvol-
vimento regional.

"Essa conquista é       

resultado da união de es-
forços, do diálogo e do 
trabalho conjunto em bus-
ca de melhorias para nossa 
população, e defesa dos in-
teresses de Alta Floresta e 
de toda a região", afirmou.

Segundo ele, a conclu-
são da obra proporcionará 
melhores condições para o 
escoamento da produção 

agropecuária, mais segu-
rança aos motoristas e im-
pulsionará a economia re-
gional, facilitando o acesso 
entre os municípios e co-
munidades atendidas pela 
rodovia.

Também participaram 
da reunião o presidente da 
Associação Logística de 
Produtores Rurais de Alta 

Floresta e Carlinda (Al-
prac), Wilson Sierra, além 
de Alex Sierra e Gilberto 
Wagner, que acompanham 
as discussões sobre a me-
lhoria da infraestrutura 
logística da região.

INVESTIMENTO EM 
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA PROMETE 
AMPLIAR A 
INTEGRAÇÃO 
ENTRE MUNICÍPIOS, 
FACILITAR O 
TRANSPORTE E 
IMPULSIONAR O 
CRESCIMENTO 
ECONÔMICO DA 
REGIÃO DE 
ALTA FLORESTA

A expectativa das lide-
ranças é que, após a con-
clusão dos trâmites admi-
nistrativos e do processo 
licitatório, as obras possam 
ser iniciadas, consolidan-
do mais uma etapa da pavi-
mentação da MT-010 e am-
pliando as oportunidades 
de desenvolvimento para o 
norte mato-grossense.

Foto: Reprodução

ASSESSORIA

O governador Ota-
viano Pivetta (Republi-
canos), na terça-feira, 14, 
confirmou que “uma das 
mais importantes” fabri-
cantes de silos e armazéns 
do mundo, a estaduniden-
se Sukup Manufacturing, 

abrirá uma sede em Mato 
Grosso. 

Durante reunião com 
representantes comer-
ciais no Palácio Paiaguás, 
Pivetta contou que con-
vidou a empresa a abrir 
uma filial em Mato Gros-
so quando visitou a cen-
tral nos Estados Unidos. 

“Estou recebendo a 
Emily, representante da 
empresa Sukup, de silos 
e armazéns. Nós os visi-
tamos nos Estados Uni-
dos e convidamos a in-
vestirem no Mato Grosso 
para abrir empresa. Eles 
vão instalar uma fábri-
ca de silos e armazéns, 

que é uma das mais im-
portantes do mundo. Nós 
vamos trazer para Mato 
Grosso”, disse. 

O governador com-
pletou afirmando que o 
empreendimento gerará 
empregos ao povo mato-
-grossense e impulsiona-
rá o desenvolvimento. Ele 

também deu as boas-vin-
das à empresa. 

“Sejam muito bem-
-vindos, é uma ótima no-
tícia para nós brasileiros e 
mato-grossenses que vo-
cês virão fazer negócios, 
gerar empregos e desen-
volvimento para o nosso 
povo”, completou.

Pivetta anuncia que Mato Grosso receberá 
investimentos dos EUA no agronegócio

Expectativa para a realização da obra cresceu a partir da reunião com o governador 
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"Essa conquista é       

resultado da união de es-
forços, do diálogo e do 
trabalho conjunto em bus-
ca de melhorias para nossa 
população, e defesa dos in-
teresses de Alta Floresta e 
de toda a região", afirmou.

Segundo ele, a conclu-
são da obra proporcionará 
melhores condições para o 
escoamento da produção 

agropecuária, mais segu-
rança aos motoristas e im-
pulsionará a economia re-
gional, facilitando o acesso 
entre os municípios e co-
munidades atendidas pela 
rodovia.

Também participaram 
da reunião o presidente da 
Associação Logística de 
Produtores Rurais de Alta 

Floresta e Carlinda (Al-
prac), Wilson Sierra, além 
de Alex Sierra e Gilberto 
Wagner, que acompanham 
as discussões sobre a me-
lhoria da infraestrutura 
logística da região.

INVESTIMENTO EM 
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA PROMETE 
AMPLIAR A 
INTEGRAÇÃO 
ENTRE MUNICÍPIOS, 
FACILITAR O 
TRANSPORTE E 
IMPULSIONAR O 
CRESCIMENTO 
ECONÔMICO DA 
REGIÃO DE 
ALTA FLORESTA

A expectativa das lide-
ranças é que, após a con-
clusão dos trâmites admi-
nistrativos e do processo 
licitatório, as obras possam 
ser iniciadas, consolidan-
do mais uma etapa da pavi-
mentação da MT-010 e am-
pliando as oportunidades 
de desenvolvimento para o 
norte mato-grossense.

Foto: Reprodução

ASSESSORIA

O governador Ota-
viano Pivetta (Republi-
canos), na terça-feira, 14, 
confirmou que “uma das 
mais importantes” fabri-
cantes de silos e armazéns 
do mundo, a estaduniden-
se Sukup Manufacturing, 

abrirá uma sede em Mato 
Grosso. 

Durante reunião com 
representantes comer-
ciais no Palácio Paiaguás, 
Pivetta contou que con-
vidou a empresa a abrir 
uma filial em Mato Gros-
so quando visitou a cen-
tral nos Estados Unidos. 

“Estou recebendo a 
Emily, representante da 
empresa Sukup, de silos 
e armazéns. Nós os visi-
tamos nos Estados Uni-
dos e convidamos a in-
vestirem no Mato Grosso 
para abrir empresa. Eles 
vão instalar uma fábri-
ca de silos e armazéns, 

que é uma das mais im-
portantes do mundo. Nós 
vamos trazer para Mato 
Grosso”, disse. 

O governador com-
pletou afirmando que o 
empreendimento gerará 
empregos ao povo mato-
-grossense e impulsiona-
rá o desenvolvimento. Ele 

também deu as boas-vin-
das à empresa. 

“Sejam muito bem-
-vindos, é uma ótima no-
tícia para nós brasileiros e 
mato-grossenses que vo-
cês virão fazer negócios, 
gerar empregos e desen-
volvimento para o nosso 
povo”, completou.

Pivetta anuncia que Mato Grosso receberá 
investimentos dos EUA no agronegócio

Expectativa para a realização da obra cresceu a partir da reunião com o governador 
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ANDRÉ LUIZ MIRANDA ENCARA 2026 COMO UM DIVISOR DE ÁGUAS NA CARREIRA

TEMPO DE COLHEITA
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de quase três dé-
cadas de atuação, André Luiz 
Miranda vive um dos mo-
mentos mais marcantes de 
sua trajetória. O ator está no 
ar como o guerreiro Akin, 
em “A Nobreza do Amor”, 
novela das 18h da Globo, e 
interpreta um dos protago-
nistas de “Dona Beja”, dispo-
nível na HBO Max e exibi-
da na tevê aberta pela Band. 

Para ele, a boa fase é re-
sultado de um caminho cons-
truído com persistência. “Na 
verdade, me sinto colhendo o 
que estive plantando ao longo 
de todos esses anos. De fato, 
este ano está sendo mágico. 
Tudo que eu fiz na minha tra-
jetória, tudo que eu batalhei e 
pelo qual corri atrás me trou-
xe para esse lugar”, afirma.

André comemora a opor-
tunidade de participar de 
produções tão distintas e vis-
tas pelos telespectadores si-
multaneamente. Além de des-
tacar como o revolucionário 
João de “Dona Beja” e de atu-
ar como Akin em “A Nobreza 
do Amor”, o ator demonstra 
ansiedade pela estreia de uma 
nova série. “Daqui a pou-
co, a gente vai saber também 
quando vai estrear a nossa 
‘Verônika com K’, do Globo-
play protagonizada pela Ro-
berta Rodrigues. Então, é um 
momento especial, com per-
sonagens legais e em produ-
tos importantes”, celebra.

Em “A Nobreza do Amor”, 
André vive um dos principais 
líderes da resistência organi-
zada para combater o gover-
no autoritário de Jendal, per-
sonagem de Lázaro Ramos, 
no reino fictício de Batanga. 

Para o ator, Akin repre-
senta valores que atravessam 
toda a narrativa. “Akin se tor-
na líder de uma resistência 
contra o governo de Jendal, 
que é o grande vilão, vivido 
brilhantemente pelo Láza-
ro Ramos. É um homem de 
muita força, de muita luta e 
de muito caráter.
 Ele defende o seu povo com 

unhas e dentes contra um 
governo tirano”, resume.

Mais do que a trajetória do 
próprio personagem, André 
acredita que a novela ocupa 
um lugar importante na dra-
maturgia brasileira ao apresen-
tar uma África distante dos es-
tereótipos tradicionalmente 
vistos na televisão. 

“A gente está contando 
uma história tão bonita, sob 
uma ótica que a gente nunca 
viu. Acho que é a primeira vez 
que vemos uma África pode-
rosa, rica, brilhante, se aman-
do, fora daquele lugar de sub-
serviência na tevê aberta”, des-
taca. Segundo ele, a experiência 
também provoca reflexões pes-
soais. “Essa novela me faz pen-
sar muito, o tempo todo. A gen-
te pega na essência, mesmo, do 
berço do mundo”, afirma.

A ligação de André com 
“A Nobreza do Amor”, po-
rém, começou muito antes 
das gravações. O ator con-
ta que fez questão de buscar 
uma oportunidade na pro-
dução assim que soube da 
existência do projeto e con-
sidera simbólicas algumas 
coincidências que cercaram 
sua entrada no elenco. “Eu 
estava energeticamente en-
volvido com essa produção 
antes mesmo de começar. 

Quando eu soube dela, 
corri atrás para entrar. In-
dependentemente do per-
sonagem, eu precisava es-
tar aqui”, lembra. O convite 
chegou próximo ao aniver-
sário dele e a estreia da no-
vela acabou marcada para 
16 de março, mesma data 
em que sua filha, Beatriz, 
completou 10 anos.

  “Essa novela é espe-
cial: é um reflexo dela, é re-
presentatividade. É a nossa 
princesa, Alika, uma prin-
cesa preta que, com certe-
za, conquista o coração de 
muitas crianças”, emociona-
-se, citando a heroína vivida 
por Duda Santos.

“A Nobreza do Amor” – 
Globo – Segunda a sexta na 
faixa das 18h. Reprise alter-
nativa na madrugada.

PAPEL INESQUECÍVEL
A reprise recente de “Terra 

Nostra” fez André Luiz Miran-
da revisitar o início da própria 
carreira. Na novela exibida ori-
ginalmente entre 1999 e 2000, 
o ator deu vida ao menino Ti-
ziu, personagem que até hoje 
desperta o carinho do público 
e que, segundo ele, ganhou um 
significado ainda maior com o 
passar dos anos. 

INSTANTÂNEAS
# “Terra Nostra” marcou a 

estreia de André Luiz Miranda 
na televisão. Na época em que 
começou a gravar a novela, ele 
tinha apenas 11 anos.

# O ator nasceu em Ni-
terói, no estado do Rio de Ja-
neiro, e participou de 20 pro-
duções televisivas, entre nove-
las, série, minisséries e partici-
pações em seriados.

# André participou de três 
produções bíblicas exibidas 
pela Record: “O Rico e Lázaro”, 

“Gênesis” e “Paulo, o Apóstolo”.
# Além da Globo e da Re-

cord, André deu expediente na 

teledramaturgia da Band. En-
tre 2005 e 2006, destacou-se 
como Batuca, de “Floribella”.

Foto: Divulgação
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AMORA MAUTNER APOSTA NA FORÇA DO MELODRAMA EM “QUEM AMA CUIDA”

FÓRMULA CERTEIRA
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Em um momento em que as 
séries dominam boa parte do mer-
cado audiovisual, Amora Maut-
ner acredita que a força da nove-
la está justamente em não tentar 
reinventar o gênero. 

Diretora artística de “Quem 
Ama Cuida”, ela aposta na essên-
cia do folhetim clássico, com per-
sonagens de perfis bem definidos, 
conflitos universais, emoção, hu-
mor e reviravoltas capazes de en-
volver o público do primeiro ao 
último capítulo. 

“Temos arquétipos claros e 
definidos, o que é muito da no-
vela. Nas séries temos os perso-
nagens mais difusos, a novela está 
com todos os ingredientes que 
uma novela tem de ter”, aponta.

Amora iniciou sua trajetória na 
Globo em 1995, como assistente de 
direção em “Malhação”, e construiu 
uma carreira marcada por sucessos 
da teledramaturgia. Nos últimos 
anos, ela vem consolidando uma 
parceria com Walcyr Carrasco em 
novelas como “A Dona do Pedaço”, 
“Verdades Secretas 2” e “Êta Mun-
do Melhor!”. “Adoro esse DNA do 
Walcyr, e agora temos também as 
‘tintas’ da maravilhosa Claudia 
Souto”, elogia.

P  –  A  t r a m a  d e 

“Quem Ama Cuida" aposta no me-
lodrama clássico. O que faz esse 
gênero continuar atraindo o pú-
blico, mesmo em um cenário do-
minado pelas séries?

R – A novela, o melodrama, 
nunca esteve tão em alta, não só 
no Brasil, como no mundo. Tanto 
o Walcyr quanto a Claudia traba-
lham com arquétipos com a mis-
são de capturar o público. Temos 
arquétipos claros e definidos, o 
que é muito da novela. 

Nas séries temos personagens 
mais difusos, enquanto a novela 
reúne todos os ingredientes que 
ela precisa ter: ganchos, emoção 
e humor. Dopamina, ocitocina e 
endorfina. Estou brincando de te-
atro e aprendendo muito com es-
ses atores. Quando a gente mis-
tura esses hormônios sem saber 
que são hormônios, a gente tem 
tudo. Além do texto, da direção e 
da produção, sem atores de verda-
de a gente não consegue. Talento 
é o que faz a diferença. Acho, na 
verdade, que essa novela é muito 
universal.

P – Como assim?
R – Para mim, essa é uma novela 

universal porque fala de emoção. A 
novela tem muitos ingredientes que 
o público brasileiro ama. Acho isso 
um diferencial forte.

P – Quais foram suas 

principais referências estéticas 
para essa novela?

R – Eu tenho um olhar mui-
to voltado para a forma, porque 
acredito que a beleza também é 
dramaturgia. A imagem cria at-
mosfera, orienta a emoção e co-
loca o espectador dentro daque-
le universo. Por isso trabalhamos 
com uma proposta formalista 
muito clara: cores fortes, vibran-
tes, quase melodramáticas mesmo, 
como o vermelho e o amarelo. 

P – Como tem sido a relação 
com o elenco nesses primeiros me-
ses de trabalho?

R – Estou brincando de teatro e 
aprendendo muito com esses atores. 
Sem atores de verdade, não conse-

guimos trazer emoção nem verdade 
para quem está assistindo. Talento é 
o que faz a diferença. 

P – Desde a estreia, você tem 
apostado em tecnologia em diver-
sas cenas. Como isso tem impacta-
do seu trabalho no set? 

R – Trabalhamos com LEDs gi-
gantes que fazem o ambiente res-
ponder ao ator durante a cena. É 
uma estética que pede precisão, in-
tenção e que, para mim, potencia-
liza a emoção, além de dar unida-
de ao que o público vai ver do pri-
meiro ao último capítulo.

“Quem Ama Cuida” – De se-
gunda a sábado, às 21h30, na 
Globo.

Foto: Divulgação/Globo
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Áries (21/03 à 21/04) – Existe uma tensão 
entre a necessidade de colocar tarefas 
em ordem e a inquietação provocada por 
informações, conversas e demandas que 
surgem a todo momento. 

Touro (20/04 à 20/05) – Hoje, pode surgir 
a sensação de que desejos pessoais, la-
zer ou questões afetivas disputam espaço 
com preocupações ligadas a recursos, es-
tabilidade ou resultados concretos. O céu 
não pede que você escolha um lado, mas 
que perceba onde está investindo energia 
de forma desequilibrada

Gêmeos (21/05 à 21/06) – Enquanto uma 
parte sua deseja acolhimento, descan-
so ou proximidade emocional, outra quer 
agir, decidir e colocar a vida em movimen-
to imediatamente. Essa quadratura entre 
Lua e Marte tende a aumentar impaciên-
cias e reações automáticas.

Câncer (22/06 à 22/07) –  O céu pode au-
mentar a tendência a absorver preocu-
pações, interpretar situações de forma 
mais intensa ou acumular tensões silen-
ciosas. A quadratura entre Lua e Marte 
sugere que emoções antigas podem bus-
car uma saída através da irritação ou da 
ansiedade.

Leão (23/07 à 22/08) – Enquanto uma par-
te sua deseja avançar rumo a objetivos 
maiores, grupos, amizades ou circunstân-
cias externas podem parecer mais confu-
sas ou imprevisíveis do que o esperado. 
Evite transformar frustrações momentâ-
neas em conclusões definitivas.

Virgem (23/08 à 22/09) – Há muito poten-
cial para realização, mas também uma 
tendência a querer controlar detalhes de-
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Escorpião (23/10 à 21/11) – Emoções pro-
fundas podem se manifestar por meio de 
inquietações difíceis de explicar racional-
mente. Questões ligadas à confiança, con-
trole ou vulnerabilidade tendem a ganhar 
mais destaque. O céu pede cuidado com 
reações impulsivas diante de situações. 

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Relaciona-
mentos funcionam como espelhos hoje. 
Conversas, acordos ou diferenças de opi-
nião podem revelar algo importante sobre 
seus próprios desejos e limites. A tendên-
cia a reagir rapidamente pode gerar atri-
tos desnecessários. 

Capricórnio (22/12 à 19/01) – O dia pede 
atenção ao equilíbrio entre produtividade e 
bem-estar. Existe energia para realizar bas-
tante coisa, mas também o risco de as-
sumir mais tarefas do que seria saudá-
vel sustentar. Pequenas irritações na rotina 
tendem a crescer quando você ignora si-
nais de cansaço ou excesso de exigência.
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necessárias. Assuntos familiares, emocio-
nais ou ligados à vida íntima podem desper-
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ADAPTAÇÃO DE HARLAN COBEN DESPONTA COMO A ESCOLHA IDEAL PARA QUEM NÃO ABRE MÃO 
DE MISTÉRIOS, SEGREDOS FAMILIARES E REVIRAVOLTAS DOS PERSONAGENS DA TRAMA 

"A Grande Ilusão":  suspense que todo 
fã de "Eu Vou Te Encontrar" precisa ver

Quem já terminou "Eu Vou Te 
Encontrar" e ficou com vontade de 
mergulhar em outro suspense cheio 
de mistérios não precisa nem sair da 
Netflix. O catálogo da plataforma reú-
ne outra adaptação de Harlan Coben 
que conquistou milhões de especta-
dores e aposta exatamente na fórmu-
la que transformou o escritor em um 
dos maiores nomes do gênero.

A dica é "A Grande Ilusão" (Fool 
Me Once), minissérie britânica de 
oito episódios baseada em um dos 
romances de Coben. A produção 
combina segredos familiares, assassi-
natos, conspirações e reviravoltas que 
mudam completamente a percepção 
da história a cada novo capítulo.

Se existe uma marca registrada 
das obras de Harlan Coben, é a ca-
pacidade de fazer o público descon-
fiar de todos os personagens.

Em "Eu Vou Te Encontrar", acom-
panhamos David Burroughs (Sam 

Worthington), condenado pelo as-
sassinato do próprio filho. No en-
tanto, uma fotografia indicando que 
o menino pode estar vivo transfor-
ma completamente a investigação e 
leva o protagonista a uma busca de-
sesperada pela verdade.

Já em "A Grande Ilusão", o cen-
tro da trama é Maya Stern (Michel-
le Keegan), uma ex-militar que ten-
ta reconstruir a vida após a morte do 
marido. Tudo muda quando uma câ-
mera de segurança instalada em sua 
casa registra uma imagem impossí-
vel: o homem que deveria estar mor-
to aparece vivo diante das lentes.

Apesar das histórias diferentes, 
as duas séries compartilham a es-
sência das adaptações de Harlan Co-
ben: mistérios familiares, pistas fal-
sas, revelações inesperadas e episó-
dios que terminam sempre deixan-
do uma nova pergunta no ar.

Quem gosta de séries repletas de 
plot twists encontrará em "A Grande 
Ilusão" uma experiência bastante se-
melhante à de "Eu Vou Te Encontrar". 
A investigação muda constantemen-

te de direção. Personagens que pa-
recem inocentes passam a levantar 
suspeitas, enquanto certezas cons-
truídas ao longo da trama são der-
rubadas em questão de minutos.

Essa sucessão de revelações 
mantém o ritmo acelerado do início 
ao fim e faz com que seja difícil as-
sistir a apenas um episódio por vez.

Lançada em janeiro de 2024, 
"A Grande Ilusão" rapidamente se 
tornou um dos maiores sucessos 
da Netflix, figurando entre as sé-
ries em língua inglesa mais assisti-
das da história da plataforma.

Se "Eu Vou Te Encontrar" conquis-
tou você pelos mistérios, pelas cons-
pirações familiares e pelas constantes 
reviravoltas, "A Grande Ilusão" é uma 
das melhores opções disponíveis na 
Netflix para continuar a maratona.

Com apenas oito episódios, a 
minissérie entrega exatamente o 
que os fãs de Harlan Coben espe-
ram: suspense envolvente, perso-
nagens cheios de segredos e um 
desfecho que só revela todas as 
respostas nos capítulos finais.

Foto: Divulgação/Netflix
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AMIZADE SEM PALCO
LUCAS WICKHAUS VÊ EM LUAN O PORTO SEGURO DE JOÃO RAUL EM “CORAÇÃO ACELERADO”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Em um universo marca-
do por fama, interesses e dis-
putas, Luan ocupa um lugar 
especial em “Coração Ace-
lerado”: o de alguém que 
se mantém ao lado de João 
Raul mesmo quando os ho-
lofotes se apagam. Melhor 
amigo do astro sertanejo 
vivido por Filipe Bragança, 
o personagem de Lucas Wi-
ckhaus se mostrou o princi-
pal confidente do cantor ao 
longo da novela das sete da 
Globo. Para o ator, essa cum-
plicidade é o que define a es-
sência da relação entre os dois. 

“O João Raul tem uma 
conf ianç a  absurda  no 
Luan. Ele é o único com 
quem aquele astro se abre 
mesmo. Os dois são confi-
dentes um do outro”, resume.

Essa amizade também 
faz de Luan uma espécie 
de bússola emocional para 
o protagonista. Enquanto 
João Raul costuma agir mo-
vido pelos sentimentos, cabe 
ao amigo ajudá-lo a enxer-
gar outras perspectivas, es-

pecialmente nos momentos 
mais delicados de sua vida 
amorosa e familiar. “O tem-
po todo o Luan tenta trazer 
o João Raul, que é um cara da 
emoção, para a razão”, expli-
ca Lucas. Segundo ele, os dois 
atravessaram juntos conflitos 

envolvendo o pai do cantor, o 
relacionamento conturbado 
com Agrado e as sucessivas 
armações de Naiane. 

“Tivemos muitas cenas 
dos dois falando sobre amor, 
eles dão muita força um ao 
outro”, destaca.

Ao longo da trama, Luan 
também descobriu a própria 
sensibilidade por meio da 
música e do primeiro amor. 
O romance com Eduarda 
marcou uma fase impor-
tante da trajetória do perso-
nagem, mesmo que os cami-
nhos dos dois tenham segui-
do rumos diferentes. 

“O Luan estava apai-
xonado, descobrindo essa 
paixão. Talvez fosse a pri-
meira dele, uma oportuni-
dade de descobrir como é 
amar”, defende.

A generosidade de Luan 
parece ser justamente o que 

torna o personagem tão 
querido pelo público. Dis-
creto, ele costuma colocar o 
bem-estar das pessoas que 
ama acima dos próprios in-
teresses. E, nitidamente, pre-
fere aconselhar a julgar.

 “O Luan é o tipo de ami-
go que eu acredito que todo 
mundo quer ter”, define seu 
intérprete, que viu com bons 
olhos a chance de explorar 
um lado mais doce de seu 
personagem já no começo 
da história. 

“Gostei de construir esse 
personagem nessa pegada 
de paixão e de romantismo 
um pouco mais alta. O Luan 
é muito romântico e sonha-
dor”, entrega.

“Coração Acelerado” – 
Globo – Segunda a sábado, na 
faixa das 19h. Reprise alterna-
tiva nas madrugadas.

Foto: Divulgação
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ASSESSORIA

Alta Floresta sediou, 
neste mês, a 4ª edição da 
Formação para a Atenção 
Integral a Populações Vul-
neráveis e Trabalhadores 
(as) do Trabalho Escravo 
Contemporâneo. A capaci-
tação reuniu 37 servidores 
das áreas de assistência so-
cial, saúde e Vigilância Sa-
nitária de 13 municípios do 
norte de Mato Grosso.

Promovido pelo Mi-
nistério Público do Tra-
balho em Mato Grosso, 
em parceria com o Projeto 
Ação Integrada (PAI/MT) 
e a Comissão Estadual de 
Erradicação do Trabalho 
Escravo (Coetrae-MT), o 
evento teve como objeti-
vo qualificar os profissio-
nais para identificar casos 
de trabalho análogo ao de 
escravo, acolher vítimas 

Alta Floresta recebe capacitação 
sobre combate ao trabalho escravo

Foto: Reprodução

e fortalecer a atuação da 
rede de proteção.

Durante a programa-
ção, especialistas abor-

daram as formas de ca-
racterização do trabalho 

escravo contemporâneo, 
o tráfico de pessoas para 
exploração laboral, os ca-
nais de denúncia e o fluxo 
de atendimento às vítimas. 
Também foram realizadas 
oficinas práticas para dis-
cutir os desafios enfren-
tados pelos municípios e 
propor ações de prevenção.

SERVIDORES DE 
13 MUNICÍPIOS 
PARTICIPARAM 
DA FORMAÇÃO 
PROMOVIDA 
PELO MPT PARA 
FORTALECER A REDE 
DE ATENDIMENTO ÀS 
VÍTIMAS

A iniciativa integra um 
projeto nacional da Coor-
denadoria Nacional de Er-
radicação do Trabalho Es-
cravo e Enfrentamento ao 
Tráfico de Pessoas.

Evento do  Ministério Público do Trabalho foi realizado em Alta Floresta

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Peixoto de Azeve-
do recebeu um novo ônibus 
que será utilizado no trans-
porte diário dos alunos e em 
atividades externas. A entrega 
foi destacada pelo secretário 
municipal de Educação, João 
Paulo, ao lado do vereador 
Evandro Kommers (MDB).

NOVO VEÍCULO 
REFORÇA O 
TRANSPORTE DOS 
ALUNOS DA APAE DE 
PEIXOTO DE AZEVEDO

Durante o ato, o secre-
tário ressaltou que o veícu-
lo representa um importan-
te avanço para a educação 
especial do município, ofe-
recendo mais segurança, 
conforto e acessibilidade 

APAE de Peixoto de Azevedo recebe 
ônibus para reforçar transporte de alunos

aos estudantes.
"Esse ônibus vai tra-

zer grandes benefícios para 
o município de Peixoto 
de Azevedo, especialmen-
te para os nossos alunos da 
APAE. Será utilizado para o 
transporte até a escola, para 
os jogos e sempre que hou-
ver necessidade. É um veí-
culo que vai atender os alu-
nos todos os dias", afirmou.

O vereador Evandro 
Kommers destacou a im-
portância da conquista 
para as famílias atendidas 
pela instituição, lembrando 
que o transporte é essen-
cial para garantir o aces-
so dos alunos às atividades 
escolares e às terapias.

"Para poder ir e vir 
para a escola, participar 
das nossas atividades e re-
alizar as terapias, esse ôni-
bus é de suma importân-
cia. Quero agradecer ao 
secretário João Paulo, ao 

prefeito municipal, ao mo-
torista Celso e a todos que 
contribuíram para que 
esse benefício chegasse ao 
nosso município. Em Bra-
sília, esse compromisso foi 
assumido e hoje está sendo 
concretizado", declarou.

A entrega do veículo 
reforça o compromisso da 
administração municipal 
com a inclusão e o fortale-
cimento da educação espe-
cial, garantindo melhores 
condições de mobilidade 
para os alunos da APAE de 
Peixoto de Azevedo e do 
distrito de União do Norte.

Ao final da cerimônia, 
autoridades e representan-
tes da instituição comemo-
raram a conquista, desta-
cando que o novo ônibus 
proporcionará mais qua-
lidade, segurança e dig-
nidade no transporte das 
crianças e adolescentes 
atendidos pela entidade.

Foto: Reprodução

 Vereador Evandro e o secretário João Paulo
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Há cem anos, em 19 de 
julho de 1926, nascia o in-
signe professor Dr. José An-
tônio Tobias, o fundador 
da Faculdade de Alta Flo-
resta, Uniflor.

Doutor em Filosofia, 
formado e professor univer-
sitário com extensa carreira, 
sobretudo na Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), 
Tobias, autor de 28 livros, 
é um homem singular, que 
construiu, ao longo de sua 
vida, um enorme legado.

FUNDADOR DA 
UNIFLOR, JOSÉ 
ANTÔNIO TOBIAS  
CELEBRA UM SÉCULO 
DE VIDA AINDA EM 
ATIVIDADE

Ao se aposentar, dife-
rente de quem pega o pija-
ma na gaveta para sentar no 
sofá da sala e assistir televi-
são, ele veio para Alta Flo-
resta no início dos anos 90 
para se dedicar à principal 
obra de sua carreira: a im-
plantação da Uniflor, que 
foi inaugurada em 1995.

Desde então, a institui-
ção formou mais de 5 mil 
estudantes em diferentes 

UM HOMEM, UM SÉCULO, UM LEGADO

A trajetória de 100 anos 
do professor Tobias

áreas profissionais, assim 
como se consolidou como 
a principal faculdade da re-
gião Norte de Mato Grosso.

Atualmente, apesar de 
ter desacelerado o ritmo em 
2026, o centenário profes-
sor segue com uma rotina 
de trabalho na Uniflor, onde 
comparece quase que diaria-
mente. Está lúcido e com boa 
saúde, considerando que é 
um homem centenário.

Na terça-feira, 14, ele 
nos recebeu em sua sala de 
trabalho na Uniflor para a 
seguinte entrevista.
José Vieira – Como o senhor 
se sente ao estar completando 
100 anos?

Tobias – Estou feliz. É 
uma bênção estar comple-
tando 100 anos e com saú-
de. Talvez sejam poucas 
as pessoas aqui do Nor-
tão de Mato Grosso que 

completam essa idade com 
saúde e ainda trabalhando.
José Vieira – Sabemos que 
depende de Deus, mas, se 
dependesse de sua vontade, 
quantos anos mais o senhor 
gostaria de viver?

Tobias– Não tenho pen-
sado nisso, mas, quan-
to mais, melhor. Contanto 
que eu tenha saúde, por-
que, se não tiver saúde, não 
puder falar, não adianta 
nada estar vivo. Mas, com 
saúde, vale muito a pena.
José Vieira – Como é sua roti-
na atualmente?

Tobias – Normal, faço as 
coisas que sempre fiz. Com-
pletar 100 anos, para mim, é 
um aniversário como qual-
quer outro.
José Vieira – Ainda tem algu-
ma coisa que o senhor gosta-
ria de realizar?

Tobias – Sim! Meu gran-
de sonho, e que já está em 
fase de construção, é o curso 
de Medicina para a Uniflor. 
É algo que gostaria muito de 
ter tempo de realizar, porque 
vai ser de grande benefício 
para a coletividade.
José Vieira – Na sua opinião, 
o que o senhor fez de mais im-
portante na sua vida toda?

Tobias – É interessan-
te a pergunta, mas o que 
eu considero importante, 

para outras pessoas pode 
não ter nenhuma impor-
tância. Vai depender de 
como cada um vê. Por isso, 
não gosto de falar que o 
que fiz foi importante.
José Vieira- O que a Uniflor 
significa para o senhor?

Tobias- É o mesmo sen-
timento que um pai repre-
senta para um filho. A Uni-
flor é tudo para mim!
José Vieira – O senhor se arre-
pende de alguma coisa?

Tobias – São muitos 
anos e não me lembro de 
tudo. Mas não me arrepen-
do de nada e faria tudo no-
vamente, diante das mesmas 
possibilidades. Estou e me 
sinto feliz a esta altura da 
minha vida.
José Vieira – Qual o seu autor 
preferido?

Tobias – Até os 60 anos 
eu gostava de outros auto-
res. Mas, de uns 40 anos 
para cá, meu autor preferi-
do passou a ser Aristóteles.
José Vieira – Qual mensa-
gem deixa para as pessoas 
mais jovens?

Tobias – Seja você mes-
mo, autêntico. Mas siga 
sempre o caminho de Deus. 
Cada pessoa é única, mas, 
se atender à mensagem de 
Deus, será feliz e construirá 
uma bela história na vida.

Fundador da Uniflor comemora 100 anos neste dia 19/7
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um aniversário como qual-
quer outro.
José Vieira – Ainda tem algu-
ma coisa que o senhor gosta-
ria de realizar?

Tobias – Sim! Meu gran-
de sonho, e que já está em 
fase de construção, é o curso 
de Medicina para a Uniflor. 
É algo que gostaria muito de 
ter tempo de realizar, porque 
vai ser de grande benefício 
para a coletividade.
José Vieira – Na sua opinião, 
o que o senhor fez de mais im-
portante na sua vida toda?

Tobias – É interessan-
te a pergunta, mas o que 
eu considero importante, 

para outras pessoas pode 
não ter nenhuma impor-
tância. Vai depender de 
como cada um vê. Por isso, 
não gosto de falar que o 
que fiz foi importante.
José Vieira- O que a Uniflor 
significa para o senhor?

Tobias- É o mesmo sen-
timento que um pai repre-
senta para um filho. A Uni-
flor é tudo para mim!
José Vieira – O senhor se arre-
pende de alguma coisa?

Tobias – São muitos 
anos e não me lembro de 
tudo. Mas não me arrepen-
do de nada e faria tudo no-
vamente, diante das mesmas 
possibilidades. Estou e me 
sinto feliz a esta altura da 
minha vida.
José Vieira – Qual o seu autor 
preferido?

Tobias – Até os 60 anos 
eu gostava de outros auto-
res. Mas, de uns 40 anos 
para cá, meu autor preferi-
do passou a ser Aristóteles.
José Vieira – Qual mensa-
gem deixa para as pessoas 
mais jovens?

Tobias – Seja você mes-
mo, autêntico. Mas siga 
sempre o caminho de Deus. 
Cada pessoa é única, mas, 
se atender à mensagem de 
Deus, será feliz e construirá 
uma bela história na vida.

Fundador da Uniflor comemora 100 anos neste dia 19/7
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Uma mudança no nome, 
mas sem jamais perder a es-
sência musical. Assim nas-
ceu uma nova fase da Ban-
da Apreço Variável, grupo 
que há dois anos vem con-
quistando o público de 
Alta Floresta e região com 
shows marcados por ener-
gia, ritmo e um repertório 
que atravessa gerações.

INSPIRADA PELOS 
GRANDES NOMES 
DO ROCK NACIONAL 
E INTERNACIONAL, 
A APREÇO VARIÁVEL 
TRANSFORMA 
CLÁSSICOS 
ATEMPORAIS 
EM SHOWS 
ENVOLVENTES 
QUE CONQUISTAM 
PÚBLICOS

Com uma proposta base-
ada principalmente nas mú-
sicas que marcaram os anos 
80, a banda também passeia 
por sucessos das décadas de 
70, 90 e 2000, levando ao pal-
co canções que permanecem 
vivas na memória do público. 

Banda leva o melhor do rock ao palco 
com repertório que atravessa gerações

O resultado é um show 
diferenciado, que foge do 
repertório tradicional  pre-
dominante na região. Apos-
ta na qualidade musical e na 
interação com a plateia.

A história da banda co-
meçou em 2012, quando ain-
da se chamava Base de Tro-
ca. O grupo foi formado          

inicialmente para partici-
par do FESCAF [ Festival 
da Canção de Alta Flores-
ta] e, a partir daquele mo-
mento, construiu uma tra-
jetória de apresentações e 
parceria entre os músicos. 

A formação permane-
ceu ativa até 2023, quando a 
saída do guitarrista Ricardo      

Krutshesck levou a banda a 
um intervalo nas atividades.

Mas a música falou mais 
alto. Em 2025, o projeto vol-
tou renovado, com um novo 
nome e a chegada de mais um 
vocalista. A nova formação 
trouxe     novas possibilidades 
ao repertório e elevou ainda 
mais o nível das apresenta-
ções, mantendo a identidade 
construída ao longo dos anos.

Atualmente, a Banda 
Apreço Variável mantém uma 
agenda constante de shows 

em Alta Floresta e cidades 
da região. Uma das princi-
pais parcerias é com o Mes-
tre Gastro Bar, onde as apre-
sentações têm atraído grande 
público e frequentemente re-
sultam em lotação máxima.

Além dos shows em 
casas de eventos, a banda 
também participa de festas 
particulares e eventos di-
versos, ampliando sua pre-
sença e tornando a agenda 
cada vez mais disputada.

O próximo desafio do 
grupo é voltar ao estúdio. A 
ideia é fazer uma releitura das 
músicas autorais gravadas en-
tre 2012 e 2015, em Cuiabá e 
no Paraná, além de registrar 
novas composições que ain-
da não foram lançadas.

Mais do que uma banda, 
a Apreço Variável representa a 
continuidade de uma história 
construída com amizade, de-
dicação e paixão pela música. 
Com novos projetos e a mes-
ma essência de sempre, o gru-
po segue mostrando que boas 
canções nunca envelhecem.

A formação atual con-
ta com Rodrigo Granemann 
(guitarra solo e voz), Marce-
lo Pereira (baixo), Rodolfo 
Biasi (violão e gaitas), Valde-
ci Viana (bateria e voz), João 
Gabriel (voz e guitarra), Pro-
fessor Miguel (voz e compo-
sições) e Marcel Beira (técni-
ca de som).

Banda  Apreço Variável valoriza e faz sucesso com o rock contemporâneo 

Foto: Reprodução

ASSESSORIA

O Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados de Pe-
tróleo do Estado de Mato Gros-
so (Sindipetróleo-MT) mani-
festou posicionamento sobre a 
decisão do Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE), 
que aprovou, nesta terça-fei-
ra, 14, o aumento do percentu-
al obrigatório de etanol anidro 
na gasolina, de 30% para 32%.

 Para a entidade, a medida 
representa um avanço impor-
tante para o setor de biocom-
bustíveis e para a economia de 
Mato Grosso, um dos maiores 
produtores de etanol do país.

  “Recebemos com otimis-
mo a decisão do CNPE. Mato 

Grosso, com sua força no agro-
negócio e na produção de eta-
nol, desempenha um papel es-
tratégico no fortalecimento da 
matriz energética brasileira. O 
aumento da mistura para 32% 
reconhece a importância do 
etanol como combustível lim-
po e renovável, agregando valor 
à produção estadual e impul-
sionando o desenvolvimento 
econômico da região”, afirmou 
o presidente do Sindipetróleo-
-MT, Kaká Alves.

 A ampliação da parti-
cipação do etanol na gasoli-
na está alinhada às metas de 
descarbonização e ao fortale-
cimento da segurança ener-
gética nacional, reduzindo a 
dependência de combustíveis 

fósseis importados. Além dos 
ganhos ambientais, a medida 
deve fortalecer toda a cadeia 
produtiva do etanol, do cam-
po aos postos de combustíveis, 
com potencial para ampliar a 
geração de emprego, renda e 
investimentos no estado.

 “É fundamental que se-
jam realizados estudos téc-
nicos e testes contínuos para 
assegurar que a nova compo-
sição não provoque impac-
tos adversos aos veículos, es-
pecialmente os modelos mais 
antigos e os importados “, 
acrescentou Kaká Alves.

Aumento de etanol na gasolina 
é avanço para biocombustíveis e 
economia, avalia sindicato

Foto: Reprodução
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POLIANA, RICARDO, RAFAEL, CLEITON, GUILHERME, CAMILA e 
LAVÍNIA reunidos, fortalecendo o espírito de equipe e celebrando 
o compromisso com a excelência, a parceria e os bons resultados.

A Eficaz Contabilida-
de celebrou a reinaugu-
ração de sua sede em 
um novo espaço moder-
no, projetado para ofere-
cer ainda mais conforto, 
inovação e excelência no 
atendimento aos clien-
tes. Na foto, os sócios 
CLEITON CRISTIANO KE-
PPEL e ROSELI  SVERSU-
TI LUSTOSA.

Morador do Rio de Janeiro, 
o atleta alta-florestense 
DIEGO WEBER aproveita a 
temporada em sua cida-
de natal para manter o rit-
mo dos treinos. Com dis-
posição de sobra, ele tem 
usado as paisagens locais 
como cenário para suas 
corridas, inspirando um 
estilo de vida saudável.

ENRICO HARTWIG e 
CAMILA ROMANINI 
aproveitam dias de 
descanso em Gra-
mado, onde desfru-
taram do charme da 
Serra Gaúcha e dos 
cenários que tornam 
a cidade um dos 
destinos mais en-
cantadores do país.


